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duzentos réis. 

CIDADE de Lisboa 
assiste, neste momen­
to, a um dos ma.is 
bellos especta.culos da 
natureza.. Cadeiras 
cinco tostões, geral 

A jaula que appareoe, t,od!',s as 
noites, e em mati~ aos domingos, 
no Coliseo dos Reoreios, não é ape­
nas, como julgam as creanças e os 
militares sem gri.duação, um bello 
divertimento. Essa jaula é muito 
ma.is que um divertimento- porque 
é uma. synthese. 

,/ 
Se nós 11:io detestassemos o caco­

phaton, e não andassemos sempre a 
fugir-lhe, como quem fóge com o si­
tio apropria.do á seringa, emprega­
riamos a.gora. a. pa.la.vra wiumplw pa­
ra exprimir bem a ideia, que esse 
espectaculo nos dá, da victoria femi ­
nina. neste final de seculo. 'l'rium­
pho, substantivo, só por si, é nada.; 
a preposição é que é tudo. 
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A par d'es.ta prerogativa maxima 
que a mulher se arroga, não sabe­
mos o que vae ser de tudo isso a 
que até agora nós chama.vamos, tal· · 
vez com demasiada vaidade - os di­
reitos do homem ! 

Tanto se prégou que a causa da 
mulher era a grande causa do secu­
lo; tanto se disse que o homem era 
a Penha e a mulher a Graça; tanto 
se repetiu que a escr11.vidão das 
Evas se tornara in,ligua dos Adães 
Bermudes - que as coisas chegaram 
ao ponto de rebuçado que todos nós 
sabemos. 

A escrava fez-se senhora: Senho· 
ra D. Alice, Senhora D. Claudia, 

...... 

/~'\,, ~ J ~ 
Senhora D. Joaquina. A graça alar­
gou com sorrisos as suas cadeias ; a 
fascinação fez cahir a seus pés os 
seus dominadores. 

Os legisladores começaram então 
a preoccupar-se com o destino da 
mulher nas suas condições oivis; os 
pedagogistas procuraram melhorar­
lhe as condições de instruoção ; os 
sconomistas alargaram-lhe as con­
dições industriaes: os philosophos 
acabaram de encher-lhe o oerebro 
de minhócas ; e assim se viu a mu · 
lher açambarcar todas as profissões 
e todos os ideal!s do homem. 

Ella. foi, definitiva.mente, tudo 
quanto quiz ser. Elia foi advoga.do, 
ella foi medico, ella foi amanuense · 
Elia foi guarda-livros, ella foi guar · 
da freios, ella foi guarda d 'honra. 
Ella. foi telegraphista, alia foi cy­
clista., ella. foi organista.. 

Ella vestiu calça.s e u~ou cerou­
las. Elia fumou de cachimbo e poz 
~hapeo de côco. Ella tocou prato~ e 
foi clarinete. 

:b:lla tez comic1os, ella tez con 
gre~sos, ella fez desordens. 

Para alinhavar discursos, ella. dei­
xou de coser meias ; para fazer phra­
ses, ella deixou de ter filhos. 

Seccara.m-se-lhe os peitos, cerra­
ram-se-lhe os buracos para os brin­
cos, cresceram-lhe pellos na barba. e 
cabellos no coração. 

. 
Alice creou a Liga d_a paz, e des-

armou os exercitos ; Claudia escre­
veu em prosa, e anniquilou o Poema 
do Ideal, que era todo em verso; 
Joaquina - entrou de fa.ohina . 

Em presença d'esta revolução, at­
tonito, . o homem nem pensou em 
reagir. Conformou-se, teve ao me 
nos o criterio de aoceitar sem repa· 
ro uma situação que preparara. pe­
las proprias mãos, subme-tteu-se. 

Qua.ndo a mulher veiu para a rna, 
metteu se elle em casa. E varreu a 
casa, limpou o pó, lavou as vidra­
ças, sacudiu os tapetes, fez a cama, 
despejou a bacia, chamou a. varina 
é. escada, bateu as pa.lmas da janel­
la ao carvoeiro, a.ocendeu o lume, 

poz a panella a geito, 
nou, aba.nou. 
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Foi depois sentar-se é. machina. e 
I ' • coseu, coseu a sua magua. coms1go 

mesmo, silenciosa Siuger. Bordou a. 
retroz, bordou a. lã., bordou a. mis­
sanga.. Passou a roupa. a ferro, es­
covou as botas, deitou camphora nas 
roupas 

Depois, foi pôr a mesa.; e quando 
tudo ·estava prompto, antes que a 

2.. ft 

f:-!j~ ]~ 

~~~ 
t,i5ifl 

senhora. tivesse voltado para ca.sa, 
teve elle tempo ainda de conceber 
um filho. 

A senhora, quando voltou; era 
pae ! E elle foi depois, bondoso e 
amoravel, o verdadeiro modelo das 
mães ... 

Só isto o salva, e o desculpa, de 
todo o seu descuido e de toda a sua 

iguomin~ 
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AS NOSSAS INFORMAÇÕES 
Des,,achos de hontem : 
- Conselheiro EmygJ io Navarro, juiz do 

Tribunal de Contas, multado em q•,atro dias 
na Serra da Estrella. 

- Conselheiro Luciano Cordeiro promo­
vido, por antiguidade, a Luciano Carneiro. 

-- ::>ecreto de 24 : 
Considerando que a ordem d<,s factores é 

arbitraria, Hei por bem transferir o Cons~­
lheiro Madeira Pinto, como pmto óe madei­
ra, para o prescpe da Sé. 

- E' absolutamente mexacto que o Sr. 
Dr Queiroz Ribeiro vá ser. agrac iado com o 
ti ulo de visconde de Cammha. Esse m ulo, 
muito antigo.l. pertence a outra família. O 
Sr. Queiroz Kiheiro sera agraciado, no en­
tanto, com o titulo de visconde Je Pildra 
Amena, o que vem a dar na mesma. 
,U :lEN(;I,\ N ACIONA l, 

mwECTOR: Au,.i;~To So,.Rt::S 

Affi~:~ft1~cJ~5 c~:~:~::.~r:bfi~l~~J;8~~c l~~~:n::~:.;;. 
ro"'êoi,pur cs de JOurnaux ,uw tous 11ljd/i ~, Fer60nt1Ut<1. 

RUA AUREA. ,;R.-TELEPHONE, 186 

A. l. FREIRE 
Co,,'1 atelitrs Jt gra'<nra e 

grande esta~e:ltcunento de r•· 
pelaria e ofticinu de typogra­
pbil:, li1hci;:r.iph1o1 e tocadtr• 
m1dt:ir , fabrlca de carimbos t 
euas mactiinu, armntm das 
lctru <:smaltadas, telrttot- a 
rrayon, cutelaria, ferragtr'ls, 
perfumarias, ttc .• íuodndo!l tm 
188, . 

"fdtphonc 9,~J. 
llUA DO OURO, 1)~ • ll>< 

l n stantanea 

P A RODIA 

..,, 

Na I ivraria (.jomes - 1 
No ministedo da marinho- 1 
Na cerveja ria da T rin,ladc-·1 

Desast re 

Quando hontem ouda missa, de ioelhos, 
n• ~sreja de S. Domingos. o Sr. Augusto 
R1be1ro teve a infelicidade de se levantar, 
batendo com a cabeça no tecto, do que lhe 
resultou ferimento grave. · 

Como áquella hora estiv.ssé fer,hado o 
hanco do hospital onde o ferido d~sejava ir 
coser a caheça n pontos naturaes, foi con· 
<lusido ao b~ni.;o dos reus, onde lh'a coseran. 
con1 pontos dt: interrogaç5o. 

Deflntçõe" : 

Theo, ico - Sujeito q1.12 por url triz. não e 
Thaodorico. 

O_ Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros 
paruu hontem.. . os oculos. 

O illustre poeta Gomes Leal deu à luz 
um livro do sexo feminino. Chàma-s~ Bro­
clwra. 

.o Sr. C_arrelhas fez hontem um peque· 
º!ºº passeio com os seus pés de bia11co ves· 
lltos. 

O Sr. Antonio Enner está muito mais 
claro desde que escreve no Dia. 

. O Sr. Marquez de Franco deu honrem uma 
gar~alhada no valor de Hi0,1'>000 réis. 

Cu m ulo, 
Perfilhar um marreca 

CANCIONEIRO PQPULAR 
(COM 1.lf-E1'iÇ., UO D1AR10 ILLCSTPADO <J 

li 

<JL1em me dera ter Jinheiro 
Para comprar um casrello 
E dizer Je ~ima d·ene 
-O lua, c,i. te contempélo ! 
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V ..A.E ELLE DIZER? 
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SPHINCE - KRUGER 



O OIROO_- INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 

•: 

O ••••no ••peotador 



Hoje, vindo pela primeira vez a i':xpos, ­
ção, o meu primeiro cuidado foi subir á 
Torre Eiffel, para ter a illusão de q ue sub ia 
outra vez ao poder. Subi, effectivamente; e 
q uando cheguei acima, e olhei do a lto, de 
balde me procurei entre a multidão de pv­

----- ------------ - -+ gmeus que andava em baixo. 

COW<).S. TIIER~IAS E PRUAS 
Esse Fialho, o má lingua, dos (;.,ros, 
Dos Pasqui»s, da L,sóoa Gnl,rnte, 
Que á tolice e , ao~ P"""º' deu tratos 
Com a b isca moraaz, sc1n11llantetos; 

O sarcas tico, ironico Fialho, 
Esse Fialho d'Almeida . . das pétas, 
A' Felgu, ira, segundo as gazetas, 
Vae por ordem do Silva Can•alho. 

Vae curar se de mai<s do l:~ado, 
Que era nelle o primor das miudezss ! 
E não ter eu aqui r ima em igado, 
P'ra dizer -lhe das boas, das tezas ! 

A quem d eves, patife, essa graça, 
Esse humor que espalhaste a granel> 
A quem deves, a bi llis, o fel, 
Dos teus ditos, da tua chalaç,i , 

Quem te vi~! -fina flõr dosji»o1ns, 
Quem te vê! - entre os dandys, ladrão ! 
Apanhou se o demonio de botas 
E já quer ter u?' figado são! 

Quer um ligado ma11ga d'alpaca 
Burocrata, bar~o, conselheiro, 
Reflexivo, burguez, prazenteiro: 
- Um ligado r~les de vacca. 

E depois .. adeus troça, ironias 
Adeus Uvas, Pmr, Vida Jro11ica, 
Ai, adeus, acabaram-se os dias 
Da laracha picante, sardonica . .. 

Larga a penna, deseri_a das l.ettras, 
Q,1e só trazem polem,cas, tnscas . .. 
Põe um tas co na Rua das Pretas (" ) 
P'ra venderes o ligado em iscas 

Dá os Gatos, por lebre, ao freguez, 
Põe em ramo os teus louros á porrn, 
E este dístico em bom portuguez : 
-- Alto aqui I Bom retiro com horta I 

Ou então vae p'ra Cuba e na treva 
D'um mosteiro, com Deus faze as pazes ... 
Toma nota, vê lá o que fazes ... 
E talvez que eu um dia te escreva 1 ... 

PtMPOLKO, 

El ~A H POSIÇÃO DE PÂRIS 
APONT.\llENTOS J:-ITIMOS 

DE JOs(.: f.( 'CI AXO I)~; CAS1'1t0 

1 Je Agosto. - Como um grançle homem 
se sente pequeno no meio (reste í.!~pecrncH· 
lo ! Como se acha formiga ao lado ,lo e le­
phante que está nos Jardius do Troc.1dero 1 
E como se julga elephante, de sengr~ça, lo 
e trombudo, en tre tanta elegancia e tai,ta 

gracÁ~,,.. /\À 
/ r / ~ · · · -0T1.lF'l""J~ 
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Só depois de muito procurar , é que me 
lembrei de que, estando em cima, não podia 
avistar,me em baixo; e mesmo que fosse 
possível, não seria possível, porqu• quem 
vae lá acima não vê mais que um formiguei­
ro em b~ixo. 

Esta Torre é toda de ferro - e toda de 
ferro Bravais, segundo se lê em grandes let­
treiros collocados nas platafórmas. 

Não me •endo possível falar com Eiffel,que 
não se achava em t~rre-que é como se dis · 
se$SC que não se achava < m casa - escrevi 
o seguinte no registo dos visitantes, á sabida: 

lt"' ~ ~-A-.: e:~· 
•José Lucian'o de Castro, sua mulher e fi­
lhas, não podendo cumprimentar pessoal­
mente o Supremo Architecto, ~ervem-se 
de este meio para lhe apresentar a~ suas 
felicitações por tão bello emprehend1me_n­
to, e todos o• votos de que possam dis­
por depois d•s proxi mas eleiçõet, serão pa · 
ra que a vida de Mr. Eiffel se prolongue por 
tantos annos quantos são os metros de al­
tura que tem a sua torre.• 

Parece-me qut pratiquei uma boa genti­
lesa, dado que a Torre mede SOO metros de 
altura. O que •u não sei, nem o Hachette 
o diz, é se são 800 metros q uadrados, ou 
SOO metros cubicos. Mas parece-me que são 
cubicos. 

~-
, de <1gos10.-Vis it~i hoje o Pavi!hão M 

Portusal, mas com que difficuldades ! Em 
primetro Jogar procurei no rote iro de Pa­
ris a Rua du, Na~ões, de : raz para diante e 
de àiante para traz, em todos os cinco sen­
tidos, e n<1da ! E1 rua que não e:i. iste !m 
Paris, •pezar de tanto se falar d'ella. Man­
dei depois chamar o Ressano, para ser o 
meu guia,e não se encontrou Ressano. De­
pois de muitas 9eripecias, consegui chegar 
ao Pavilhão ... e estava a porta fechada! 
Bato, ninguem me responde. Olho, não ve­
jo ninguem. Que quer isto dizer, Ressano? 
Que I ouca-vergonha 'é esta, Faria / Por que 
razão está isto sempre fechado, General? 
Por que é que isto se não abre, Antonio 
Arroyo? O que vieram fazer os senhore! 
para Paris, Mascarenhas? Qu'est ce q1te c'est 
que çil, Mesdames et Mess,eul'St 

Tanto bati, tanto barulho fiz, que appa­
receu al~uem. Mas quem? (Cá enou eu a 
fazer calemhurs sem dar por isso. Mas 
quem. . . Mascapzi .. ) Não foi Mascagni, 
mas foi um gu arda civil, que me admoes­
tou, aliás em termos muito envernizados, e 
me deu uma indicação preciosa. Vim a sa­
ber que a chave do 1· av ilhão de Portugal, 
quando lá não está nínguem, fica gua rdada 
no P adlhão da Inglaterra. Quem a quer vae 
lá buscai a. Assim fiz, e só assim me foi 
possível visitar a nossa ex osi ão. 

Fiquei deveras satisfeito. Tem-se ali a 
doce alesria de quem volta, apoz uma gran ­
de e ac.c,dentada viagem, á terra querida da 

,P.atria. A exposição dos artefactos de rolha 
é preciosa. As ornamentações em que pre­
domina o motivo da cangtt, symbolo na­
cional da resignação do yovo sob o jugo 
do partido regenerador, sao admiraveis. As 
aves empalhadas e os peixes de escabe­
che . .. até choram I E até eu chorei, quan­
do OS meus Jabios IOC3ram, enternecida• 
mente, a seda azul e branca da bandeira 
portugueza - sacra b,mdiera J 

Nesse m9menco, falando comigo mesmo, 
e alludindo ao modo por que o Ressano le­
vantou aqui o nome portuguez, não cor.tive 
o enthusiasmo e disse: 

~(!' 
i1 " ........ 

- Amigo Ressano, quináste ! 
Nesta simples e expontanea phrase, jul­

guei encontrar o melhor elogio do nosso 
Commissario régio, ao mesmo tempo que 
envolvia o ,seu cadaver de ministro nessa 
formosissima btndeira das quinas ! 

OPERAÇÕES 
Foi effectivam ente operado hontem o Sr. 

Conselheiro Antonio de Azevedo Castello 
Branco que, como se sabe, vinha soffrende> 
de enfartamento, por ter comido por des­
cuido, em Villa Pouca de Aguiar, um porco 
inteiro . 

A operação que correu admiravelmente, 
foi feita pelo Dr. Oliveira Feijão. 

O ventre do Sr. Conselheiro Antonio de 
A,:evedo está exposto durante trez dias, po· 
dendo ser visitado por todas as pessoas que 
solicitem bilhete no Ministerio da Justiça e 
se apresentem dece,uemente vestidos. 

Constava hontem que o Sr. Ministro da 
Marinha i• mandar para lá o S. Raphael, 
mas não podemos garantir a veracidade da 
uoticie . 

Notn solte• 

- Ao porco foram concedidos 3o dias de 
licença para mudança d'ares, e para poder 
dar arres á sua vontade. 

- O Sr. Conselheiro Antonio d'Aievedo, 
querendo manifestar a sua muita::.sratidão 
ao illustre operador, Sr. Dr Fe11ao, man­
dou -lhe entregar a orelheira do rorco para 
S Ex.• comer com o seu appellido. 

- O Sr. Eduardo Coelho mo"e todos os 
empenhos pos~iveis para visitar as. tripas 
J.o Sr. Antonio de Azevedo. Mas o ,Ilustre 
op~rado recusa,se a deixar entra_r o Sr. Coe• 
lho no seu estomago, se o d1s11ncto 1orn~­
lista não se apresentar para tal fim de cab1-
della. 



«A PAIODU» NAS CALDAS 

O Visconde de Sacavem (José), ornamen ­
tador decotador. Rt1hsa um tour de force 
de en~rgia e bom gosto dand~ momenta_nea ­
mente és Caldas • impressao de un1 hndo 
theatre. 

Passou este anno pela J:nda estancia das 
f:aldu um sopro de espírito juvenil. Assim, 
todos os annos sej_am assignala~os, co!'l~ 
este foi, por tão bnlhantes e delicadas 1n1 • 
ciativas. 

. Em e1pectac
0

ulos de amadores, nunca fo. 
ram vistos artistas tão completos. 

As senhoras representaram como no thea­
tro, e os homen, foram actores. LuiJ: Gama 
firmou a sua reputação. lllydio Amado ob­
te,·e todos os suffragios. 
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Li~uo,1 - Jrá o rei e.o P orto? 
A l1 ~:s11 - Talvez te escreva! 
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